O Cavaleiro e o Dragão

Uma Fábula de Daniel Duende

Amarath não podia conter sua felicidade e seu medo enquanto esperava no topo da colina. Hoje, depois dos aprendizados, depois do sofrimento e das noites em claro e de ter memorizado todos os seissentos e quarenta e dois versos e cento e vinte e seis encantamentos, lá estava ele. Hoje, depois de tudo que fizera para estar alí, sua vida iria começar de novo de outra forma. Esperando, nauseado pelas bebidas do último ritual, ele ansiava pela chegada daquele que seria seu companheiro para toda a vida. Hoje Amarath iria conhecer o seu dragão. E, então, dançando entre os fiapos pálidos de nuvens no céu frio da noite, o seu dragão chegou.

Amarath olhava apreensivo para a sua mítica montaria enquanto esta se aproximava. Era um pouco menor do que pensava, embora fosse mesmo enorme até quando comparado com um cavalo ou uma casa. Era também era mais fino do que Amarath imaginava. Quase uma serpente com asas e patas. Tinha o corpo tão verde que, mesmo na escuridão da noite iluminada apenas pelas estrelas e pelas fogueiras do dia dos fogos, sua cor era distinguível. O único som que emitia era o de seu corpo longo cortando o ar. Seus dentes pontiagudos e desiguais estavam à mostra, como se estivesse sorrindo para a noite. Amarath apertou com as mãos o galho da árvore quando outro espasmo de vômito o sacudiu. Seu corpo e seu coração se revolviam naquele último momento de espera parecia durar uma eternidade.

Amarath empertigou-se, como um guerreiro deve fazer frente aos outros, quando finalmente o dragão pousou poucos passos à sua frente. Gostaria de saber o que dizer, mas apenas conseguiu olhar para aqueles olhos que brilhavam como brasas alaranjadas na noite. Sabia que dragões conseguiam falar a língua dos homens quando queriam, mas este parecia estar se divertindo com o silêncio confuso. À sua volta, os outros membros da tribo pareciam muito desinteressados naquele momento que era tão crucial para Amarath. E então o jovem sentiu que ia chorar, não sabia se de emoção ou confusão. O dragão apenas deitou-se no chão, com um olhar ligeiramente divertido em seus olhos.

Por fim, tomando coragem, Amarath falou:

- "Eu sou o seu cavaleiro, me chamo Amarath"

O dragão apenas continuou mostrando os dentes, o que deveria ser um sorriso. Sua respiração era ruidosa e quente, cheirava a fogo e cinzas.

- "Devo montar em você agora..." disse Amarath, ainda sem conseguir sair do lugar.

- "E o que está esperando? Que eu monte em você?" disse por fim o dragão.

Amarath ficou envergonhado, mas naquele momento descobriu que quando se trata de dragões, você manda ou é mandado. Ele ainda teria que aprender a mandar. Por hora ele apenas era um menino...

